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Ementa
Resgate  histórico  das  principais  teorias  da  democracia;  concepções 
contemporâneas de democracia; teorias da participação política; estudos empíricos 
de experiências participativas.

Objetivo
A disciplina  busca  refletir  sobre  os  paradigmas  clássicos  e  contemporâneos  da 
teoria democrática. A primeira parte abordará a tradição do elitismo democrático, 
destacando  a  abordagem  analítico-empírica  da  democracia  representativa  em 
autores como Max Weber, Hans Kelsen (e seu debate com Carl Schmidt), Joseph 
Schumpeter e Robert Dahl. A segunda parte abordará as perspectivas alternativas 
da democracia, com especial destaque às concepções de democracia participativa e 
de  democracia  deliberativa  e  de  seus  desdobramentos  nas  análises  sobre  as 
possibilidades  e  limites  da  participação  institucional  (conselhos  gestores, 
orçamentos participativos, conferências, etc.).

Primeira aula: Apresentação do Programa

PRIMEIRA  PARTE:  MODELOS  CONTEMPORÂNEOS  DE  DEMOCRACIA: 
ELITISMO E PLURALISMO  
1. Weber e o problema da liderança política

Leitura obrigatória: 
WEBER, Max. O Estado Nacional e a política econômica.  COHN, Gabriel (org.). 
Weber. 5. ed. São Paulo: Ática, 1991 (Coleção grandes Cientistas Sociais, n.13), p.58-
78. 
SELL,  Carlos  Eduardo.  Max  Weber:  democracia  parlamentar  ou  plebiscitária? 
Revista de sociologia e política, Curitiba, 2010 (no prelo). 
Sugestões de leitura:



GIDDENS, Anthony. Política e sociologia no pensamento de Max Weber.  Política,  
sociologia e teoria social: encontros com o pensamento clássico e contemporâneo. São 
Paulo: UNESP, 1998, p. 25-72.
MOMMSEN,  Wolfgang.  Un  liberal  en  la  situacion  limite. Max  Weber,  sociedad,  
política e história. Barcelona: Editorial, 1981, p.21-48.
2. Capitalismo e democracia: convergências e divergências

Leitura obrigatória:
WEBER,  Max.  Estudos  políticos: Rússia  (1905  e  1917).  Rio  de  Janeiro:  Azougue 
Editorial, 2004b, p. 07-112. 

VIOLA, Eduardo e LEIS, Héctor Ricardo.  Sistema internacional com hegemonia das  
democracias de mercado: desafios de Brasil e Argentina. Florianópolis: Insular, 2007, 
p.33-57. 
Sugestões de leitura:
DAHL,  Robert.  Democracia  y  mercados.  ?Despues  de  la  revolucion? Barcelona: 
Gedisa, 1999, p.122-132. 

BELLAMY, Richard. Alemanha: liberalismo desencantado.  Liberalismo e sociedade  
moderna. São Paulo: UNESP, 1994, p. 312-324. 

3. Democracia parlamentar: burocracia e liderança 
Leitura obrigatória:
WEBER, Max. Parlamento e governo na Alemanha reordenada.  Os pensadores. 2. 
ed. São Paulo: Abril Cultural, 1980, p. 01-85. 
MAYER, Jacob Peter. Max Weber e a política alemã: um estudo de sociologia política. 
Brasília: UnB, 1985, p. 57-70.
Sugestões de leitura:
MOMMSEN,  Wolfgang.  Max  Weber  and  German Politics  (1890-1920).  Chicago: 
University Press, 1984. 

TRAGTEMBERG, Maurício. Burocracia e ideologia. 2. ed. São Paulo: Ática,  
1992. 

4. Democracia plebiscitária e carisma
Leitura obrigatória:
WEBER, Max. Economia e Sociedade. 3 ed. Brasília: Unb, 1994 (vol.01), p.175-177. 

WEBER, Max. La futura formal institucional da Alemania. Escritos políticos. Ed. José 
Aricó. México: Fólios Ediciones, 1982, vol. II. 



SELL,  Carlos Eduardo.  Democracia  com liderança:  Max Weber e  o  conceito de 
democracia plebiscitária. Paper apresentado no VII Congresso da ABCP – Associação  
Brasileira de Ciência Política, Recife, agosto de 2010. 
Sugestões de leitura:
WEBER, Max. A política como vocação. Ensaios de Sociologia. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1982, p.97-153. 

O´DONNEL, Guilhermo. Democracia delegativa? Novos Estudos Cebrap, n.31, 1991, 
p.35-40. 

VITULLO, Gabriel. Max Weber, Rosa Luxemburgo e a questão democrática. Paper 
apresentado no  VII  Congresso  da  ABCP – Associação  Brasileira  de  Ciência  Política, 
Recife, agosto de 2010. 
5.  A república de Weimar e o debate democrático: Carl Schmitt e a crítica ao 

parlamentarismo
Leitura obrigatória:
SCHMITT, Carl. A crise da democracia parlamentar. São Paulo: Scritta, 1996.
BERCOVICI, Gilberto. Carl Schmitt e a tentativa de uma revolução conservadora. 
ALMEIDA, Jorge de e BADER, Wolfgang (orgs.).  Pensamento alemão no século XX. 
São Paulo: Cosacnaify, 2010, p.67-96. 
Sugestões de leitura:
AGAMBEN, Giorgio. A lógica da soberania. Homo Saccer: o poder soberano e a vida 
nua I. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2007, p. 23-78. 

AGUILAR,  Hector Orestes.  Carl  Schmitt,  teologo de  la  politica.  Mexico:  Fondo de 
Cultura Economica, 2001. 
SCHMITT, Carl. O guardião da Constituição. São Paulo: Del Rey, 1996. 
6. A república de Weimar e o debate democrático: Hans Kelsen e a defesa do 

parlamentarismo
Leitura obrigatória:
KELSEN,  Hans.  O  problema  da  democracia.  A  democracia. São  Paulo:  Martins 
Fontes, 1993, p.109-136. 
DUTRA, Delamar José Volpato. A legalidade como forma de Estado de direito. 
Kriterion,  Belo  Horizonte,  v.  45,  n.  109, jun.  2004.    Disponível  em 
<http://www.scielo.br. 
Sugestões de leitura:
MAIA, Paulo Sávio Nogueira Peixoto. O guardião da Constituição na polêmica Kelsen-
Schmitt:  Rechtsstaat  como  referência  semântica  na  memória  de  Weimar. 
Universidade de Brasília. Dissertação de Mestrado, 2007.
VENERO,  Carlos  Magno  Spricigo.  A  concepção  de  democracia  de  Hans  Kelsen: 
Relativismo  Axiológico,  Positivismo  Jurídico  e  Reforma  Institucional. 
Universidade Federal de Santa Catarina, 1999. 



7. Elitismo e pluralismo democrático: Joseph Schumpeter e Robert Dahl 
Leitura obrigatória:
SCHUMPETER, Joseph.  Capitalismo, socialismo e democracia.  Rio de Janeiro: Zahar, 
1984, p.293-376. 
DAHL, Roberto. Poliarquia. São Paulo: Edusp, 1997, p.25-62. 
AVRITZER, Leonardo.  A moralidade  da democracia. Belo Horizonte:  UFMG, 1996, 
p.99-124. 

O'DONNELL, Guillermo. Teoria democrática e política comparada. Dados [online]. 
1999, vol.42, n.4, pp. 655 - 690 . Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S0011-
Sugestões de leitura:
DOWNS, Anthony. Uma teoria econômica da democracia. São Paulo: Edusp, 1999. 
HADDAD,  Fernando.  O  mercado  no  Fórum  (uma  teoria  econômica  da 
demagogia).  Lua Nova, n. 50, 2000, p.97-112. 
SEGUNDA  PARTE:  MODELOS  CONTEMPORÂNEOS  DE  DEMOCRACIA: 
PARTICIPAÇÃO E DELIBERAÇÃO

1.  Introdução
SANTOS, B. S. ; AVRITZER, L. Introdução: para ampliar o cânone democrático. In: 
SANTOS, B. S. Democratizar a democracia. Os caminhos da democracia participativa. 
RJ: Civ. Brasileira, 2002.
WARREN, M. E. Democracy and the State. In: DRYZEK, J; HONIG, B.; PHILLIPS, 
A. (Eds.) The Oxford Handbook of Political Theory. Oxford University Press, 2006.

2. Perspectivas da democracia participativa 
Leitura obrigatória:
PATEMAN, C. Participação e teoria democrática. RJ: Paz e Terra, 1992.
Sugestão de leitura:
MACPHERSON, C. B. A democracia liberal: origens e evolução. RJ: Zahar, 1978.

3. Perspectivas da democracia deliberativa 
Leitura obrigatória:
HABERMAS,  J.  Três  modelos  normativos  de  democracia.  Lua  Nova,  Cedec,  São 
Paulo, n.36, p. 39-53, 1995.

COHEN, J. Procedimento e substância na democracia deliberativa. In: WERLE, D. ; 
MELO, R. S. (Orgs.) Democracia deliberativa. SP: Editora Singular, 2007.

BOHMAN, J. La democracia deliberativa y sus críticos. Metapolítica, vol 4/abr-jun 
de 2000, p. 48-57.



Sugestões de leitura:
FARIA,  C.  F.  El  Concepto  de  Democracia  Deliberativa.  Un  diálogo  entre 
Habermas, Cohen y Bohman.  Metapolítica, México, v. 4, n. 14, p.58-75, abr./jun., 
2000.
NOBRE. M. Participação e deliberação na teoria democrática. In: COELHO, V. S. e 
NOBRE, M. (Orgs.) Participação e deliberação. SP: Editora 34, 2004.

4. Tensões e dilemas da participação e deliberação 
Leitura obrigatória: 
YOUNG, I. M. Communication and the other: beyond deliberative democracy. In: 
BENHABIB, S. Democracy and difference. New Jersey: Princeton University Press, 
1996.
MUTZ, D. C.  Hearing the other side.  Deliberative  versus participatory democracy. 
NY: Cambridge University Press, 2006.
FUNG,  A.;  COHEN,  J.  Democracia  radical.  Política  &  Sociedade, ago.  2008. 
Disponível  em: 
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/politica/article/view/1293/1210 
Sugestão de leitura:
MIGUEL, L. F. Promessas e limites da democracia deliberativa.  RBCS, vol. 16, n. 
46, 2001

5. Sociedade civil e democracia
Leitura obrigatória:
FUNG,  A.  Associations  and democracy:  Between theories,  hopes,  and  realities. 
Annu. Rev. Sociol. 2003. 29:515–39, 2003. 

ARATO, A.; COHEN, J. Sociedade civil e teoria social. In: AVRITZER, L. (Org.). 
Sociedade civil e democratização. Belo Horizonte: Del Rey, 1994.

DAGNINO, E.; OLVERA, A. J. ; PANFICHI, A. Para uma outra leitura da disputa 
pela construção democrática na América Latina. In: DAGNINO, E., OLVERA, A. J. 
e  PANFICHI,  A.  (orgs).  A disputa  pela  construção  democrática  na  América  Latina. 
SP:Paz e Terra; Campinas:Unicamp, 2006.
Sugestões de leitura:
SILVA, M. K. Sociedade civil e construção democrática: do maniqueísmo 
essencialista à abordagem relacional. Sociologias, v. 8, p. 156-179, 2006.

GURZA LAVALLE, A. Sem pena nem glória. O debate sobre a sociedade civil nos 
anos 1990. Novos Estudos Cebrap, n. 66, jul 2003.

6. Democracia participativa no Brasil
Leitura obrigatória:

http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/politica/article/view/1293/1210


TATAGIBA, L. Os Conselhos gestores e a democratização das políticas públicas no 
Brasil. In:  DAGNINO. E. (org.)  Sociedade civil e espaços públicos no Brasil.  RJ: Paz e 
Terra, 2002, p. 47-103.
BORBA,  J.  ;  LÜCHMANN,  L.  H.  H.  Orçamento  participativo: análise  das 
experiências desenvolvidas em Santa Catarina. Fpolis: Editora Insular, 2007.
FUKS,  Mario;  PERISSINOTTO,  Renato.  Recursos,  decisão  e  poder:  conselhos 
gestores de políticas públicas de Curitiba. Rev. bras. Ci. Soc. [online]. 2006, vol.21, 
n.60, pp. 67-81.
Sugestões de leitura
AVRITZER,  L.  O  orçamento  participativo  e  a  teoria  democrática:  um  balanço 
crítico. In: AVRITZER, L.; NAVARRO, Z. (Orgs) A inovação democrática no Brasil: o 
orçamento participativo. SP: Cortez, 2003.

SANTOS JUNIOR, O. A.; AZEVEDO, S.; RIBEIRO, L. C. Q. Democracia e gestão 
local: a experiência dos conselhos municipais no Brasil. RJ: Revan, Fase, 2004.

7. Participação, inclusão e representação

Leitura obrigatória:

URBINATI, N;  WARREN,  M.  The  concept of  representation in  contemporary 
democratic theory. Annu. Rev. Polit. Sci. 2008.11: 387- 12.

GURZA  LAVALLE,  A.;  HOUTZAGER:  P.;  CASTELLO,  G.  2006a.  Democracia, 
pluralização  da  representação  política  e  sociedade  civil.  Lua  Nova.  São  Paulo: 
Cedec, n. 67.

LÜCHMANN, L.  H.;  BORBA,  J.,  2007.  Estruturas  de  oportunidades  políticas  e 
participação:  uma  análise  a  partir  de  instucionalidades  emergentes.  In:  XXXI 
Encontro Anual da ANPOCS.  ST. Estrutura Social, ação coletiva e poder político. 
Disponível em http://201.48.149.89/anpocs/arquivos/15_10_2007_11_54_29.pdf
Sugestões de leitura:
LÜCHMANN,  L.  H.  H.  A  representação  no  interior  das  experiências  de 
participação. Lua Nova, São Paulo, 70, 2007, p. 139-170.

GURZA LAVALLE, A.;  HOUTZAGER: P.;  CASTELLO, G. 2006b. Representação 
política  e  organizações  civis.  Novas  instâncias  de  mediação  e  os  desafios  da 
legitimidade. RBCS, vol. 21, n. 60, fev.

http://201.48.149.89/anpocs/arquivos/15_10_2007_11_54_29.pdf


YOUNG, I. M. Representação política, identidade e minorias. Lua Nova, n. 67, 
CEDEC, 

2006.

...................................................................................................................................................

Procedimentos:  aulas  expositivas,  apresentação  de  seminários,  apresentação  de 
temas e questões. 

Avaliação:  participação  nas  aulas,  leitura  dos  textos,  apresentação  de  temas  e 
trabalho final.


